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No Brasil, o presidente 
' norte-americano George 
Bírsh afirmou que a dívida 
externa é um problema a 
ser resolvido, sem sua in-
terferência, entre o País e 
os bancos comerciais. Na 
Argentina, ele disse o mes-
mo, mas acrescentou que 

'tentará ajudar o governo 
do presidente Carlos Me-
nem no que estiver a seu al-
cance. 

"Claramente, o presiden-
te Bush procurou distinguir 
entre o Brasil e a Argenti-
na", disse ontem a este jor-
nal um professor da Escola 
de Estudos Internacionais 
Avançados da Universida-

' de Johns Hopkins, o brasi-
lianista Riordan Roett. 
"Em parte isso acontece 
porque ele desembarcou 
em Buenos Aires durante 

, uma crise militar, e seu 
apoio ao presidente Menem 
chegou em boa hora." 

Mas há outras razões, ra- 
ciocina Roett. "Existe uma 
perCepção em Washington 
de que a Argentina está fa-
zendo um esforço maior 
que o do governo brasileiro 
para resolver vários pro-
blemas", acrescentou. "O 
programa de Menem está 
dando certo; a inflação 
Cáiu' para o patamar de um 
dígito. Duas grandes em-
presas estatais foram pri-
vatizadas, a Entel e a Aero-
lineas Argentinas, e o país 
está fazendo um pagamen-
to simbólico mensal aos 
bancos sobre seus juros 
atrasados." 

Para um banqueiro liga-
do ao comitê assessor dos 
dois países, "Argentina e 
Brasil claramente não es-
tão na mesma situação ho-
je. Desde junho, o governo 
argentino paga US$ 40 mi-
lhões sobre os juros em 
atraso aos bancos, e pro-
meteu aumentar esse pa-
gamento em janeiro. Além 
disso, tem um programa 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) que está 
funcionando e acaba de fa-
zer um saque sobre esse 
programa". 

Talvez mais significativo 
para esse banqueiro, o go-
verno Menem acertou com 
os-bancos que no primeiro 
"semestre de 1991 começa a 
renegociar um acordo para 
resolver seus juros atrasa-
dõs; e, no segundo semes-
tre; começa a renegociar o 
restante de sua dívida. Por 
contraste, o Brasil não tem 
programa com 'o Fundo, 

. n4o, paga nada de juros há 
dezenove meses, e quer re-
negociar atrasados e prin-
cipal simultaneamente. 

-executivo principal do 
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Peter Grossmann, concor-
da que "a Argentina está 
adotando passos melhores 
que os do Brasil, sobretudo 
em relação ao seu progra-
ma de privatizações. Mas 
os fundamentos da econo-
mia nos dois países não são 
positivos, e talvez não se 
trate de má vontade do go-
verno brasileiro; o País é 
que pode ser mais compli-
cado". 

Um reflexo do pessimis-
mo dos bancos comerciais 
nas discussões sobre a dívi-
da externa do Brasil está 
na queda de dois pontos do 
principal instrumento des-
se ativo, o Multi Year De-
posit Facility Agreement 
(MYDFA), desde segunda-
feira. O papel fechou ontem 
no mercado de Londres co-
tado a 22,75 centavos por 
dólar na compra e 23,125 na 
venda. 

Os bancos credores, 
além disso, não estão feli-
zes com o relaxamento da 
pressão dos EUA e alguns 
de seus aliados no Grupo 
dos Sete sobre a liberação 
de empréstimos de entida-
des multilaterais para o 
Brasil. O Manufacturers 
Hanover, em sua newslet-
ter desta semana sobre o 
mercado secundário da dí-
vida, descreve a atitude de 
Washington como "um re-
cuo". Os indícios, segundo 
os analistas do banco, "são 
de que os empréstimos fo-
ram aprovados devido ao 
aparente progresso nas ne-
gociações entre o Brasil e 
os bancos credores". 

A falta de progresso evi-
dente nesse diálogo, segun-
do um oficial do Departa-
mento do Tesouro, pode le-
var os EUA a renovar pres-
sões sobre organismos 
multilaterais para impedir 
novos empréstimos ao Bra-
sil. A retaliação possível 
para o Brasil seria a sus-
pensão de seus pagamentos 
a essas instituições. Mas 
"esse é um passo muito 
grave, que não cogitamos 
adotar neste momento", 
diz o presidente do Banco 
Central do Brasil, Ibrahim 
Eris. 


